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RESUMO - O projeto “Lugares de Aprender” teve início no Parque Estadual de Porto Ferreira em agosto de 2011 para atender à Diretoria de Ensino da região de Pirassununga que abrange oito municípios e 25 escolas, devido à experiência da unidade com as ações de educação ambiental e ênfase nas características dos ecossistemas locais, divulgação da importância da biodiversidade e das principais ameaças à conservação da natureza. Os alunos e os professores são recepcionados no Parque pelos monitores que utilizam palestra temática, visita a sala de exposição e a Trilha das Árvores Gigantes como estratégias interpretativas e educativas. Para identificar as contribuições do Projeto, utilizou-se a ferramenta de questionário aos professores no final das visitas. No ano de 2013 foram atendidos 1.635 alunos matriculados entre o 6º e 9º ano do ensino fundamental e no ensino médio. Do total de 102 professores que visitaram o Parque com o projeto, 49 respondeu o questionário. Os resultados indicaram que os espaços pedagógicos, os materiais interpretativos e paradidáticos e os serviços dos monitores do Parque, contribuíram com o currículo escolar e ofereceram conhecimentos ambientais de forma vivenciada sobre os ecossistemas e a biodiversidade local aos alunos das escolas da Diretoria de Ensino da região de Pirassununga.
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Introdução
O Projeto Lugares de Aprender faz parte do Programa Cultura é Currículo da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEE) instituído pela Resolução SE nº 19/2009 de 13/03/09 (SÃO PAULO, 2009), visando propiciar melhor qualidade de ensino da escola pública estadual com o objetivo de promover o acesso de professores e alunos às instituições culturais de naturezas diversas, para o contato direto com acervos e produções, criando novas possibilidades de desenvolvimento dos conteúdos curriculares.

O Projeto Lugares de Aprender vem de encontro com ações propostas na Estratégia Nacional de Comunicação e Educação Ambiental – ENCEA, que prevê a cooperação e o trabalho em rede entre os órgãos gestores do Sistema Nacional de Unidades de Conservação, as secretarias estaduais e municipais de educação e de meio ambiente (MMA, 2010).
O Parque Estadual de Porto Ferreira, unidade de conservação do SIEFLOR – Sistema Estadual de Florestas do Estado de São Paulo, gerenciado pela Fundação Florestal passou a integrar o Projeto “Lugares de Aprender” a partir do mês de agosto de 2011. A parceria se configurou em uma oportunidade para a unidade implementar ações previstas no Plano de Manejo de desenvolver atividades de educação ambiental para escolas do município e da região, buscando assim a sensibilização da comunidade e o apoio à sua conservação (TABANEZ et al., 2003).
Ao visitarem as unidades de conservação, segundo Souza et al (2012) professores e alunos têm a oportunidade de conhecerem as características dos ecossistemas locais, a importância da biodiversidade, dos recursos naturais, as principais ameaças, bem como as atividades necessárias à sua conservação, construindo novos conceitos, valores e atitudes em relação ao meio ambiente .  
Segundo Pires et al. (2013) a relação entre professores e alunos é fundamental para a construção do processo de ensino-aprendizagem e a introdução da educação ambiental é um desafio para os mesmos, sendo estes,, atores fundamentais nos processos educativos por estarem intimamente ligados aos alunos, ao seu cotidiano e o que se passa em sua vida. 

Assim, apresentamos nesse trabalho a importância da parceria entre a Fundação Florestal e a FDE e o detalhamento do desenvolvimento do Projeto Lugares de Aprender do Parque Estadual de Porto Ferreira como contribuição ao currículo escolar, às práticas pedagógicas e ao aprendizado dos alunos quando em contato com a natureza. 

Material e Métodos
Estrutura do Projeto Lugares de Aprender
Para oficialização da parceria entre Fundação Florestal e a Secretaria da Educação/FDE- Fundação para o Desenvolvimento da Educação foi celebrado um Convênio em 2010 com renovação anual e bianual e inserção das unidades de conservação.
A FDE dispõe de um site e de um e de um programa online para distribuição e controle de visitas e avaliação. 

Os Parques disponibilizam as vagas para a visitação entre os meses de abril e outubro, que são enviadas pelo projeto para as Diretorias de Ensino, que por sua vez, as repassam às escolas que participam por meio de um termo de adesão e compromisso e de uma carta de autorização dos pais dos alunos. 
A coordenação pedagógica da Diretoria de Ensino da Diretoria de Ensino é a interlocutora entre a escola, o projeto e os Parques. A verba destinada à contratação de transporte e aquisição do lanche é oferecida pela FDE, que prioriza a qualidade dos mesmos. 

Periodicamente são realizadas reuniões e visitas aos espaços, pelos coordenadores do Projeto, bem como, encontros e videoconferências para as escolas e instituições parceiras.

Os Parques gerenciados pela Fundação Florestal disponibilizam vagas gratuitas, espaços, propostas pedagógicas e monitores ambientais para atendimento às escolas.
O projeto teve início no Parque Estadual de Porto Ferreira em agosto de 2011.
Os espaços pedagógicos e as estratégias do Parque Estadual de Porto Ferreira.
O Parque dispõe de uma área de uso público onde estão localizados o Centro de Visitantes com auditório e sala de exposição; quiosques, playground e o arboreto Orlando Prezotto. 
A Trilha das Árvores Gigantes com o percurso na vegetação de cerrado, floresta estacional semidecidual e mata ciliar, dotada de placas e painéis interpretativos é um dos principais espaços pedagógicos do Parque, onde são abordados  temas ambientais locais e valorizada a biodiversidade, representada por centenas de espécies vegetais, destacando-se as árvores de grande porte como jequitibá, cedro, peroba, figueiras e a diversidade da fauna.

Como material complementar a unidade oferece o Roteiro da Trilha à Diretoria de Ensino, o folder sobre o Parque e o folheto sobre a fauna aos professores para as atividades pós-visita em sala de aula.
As escolas são recepcionadas no estacionamento pelos monitores; passam pelo arboreto Orlando Prezotto; assistem a uma palestra no auditório do Centro de visitantes onde são apresentados 15 slides que ilustram o histórico, as principais características físicas e a biodiversidade do Parque; visitam a sala de exposição com acervo de mapas, pôsteres de paisagens, animais taxidermizados e fixados, coleção de sementes, entre outros. Em seguida fazem a Trilha das Árvores Gigantes com os monitores que interpretam as principais características e relações dos diferentes tipos de vegetação (Figura 1 e 2). A atividade é finalizada com o lanche nos quiosques.
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                                  Figura 1.                                                                   Figura 2. 
Figuras 1 e 2. Alunos e professores na Trilha das Árvores Gigantes.

Nas semanas comemorativas do meio ambiente e da árvore são desenvolvidas atividades complementares tais como: exposição temática, oficinas, plantio e distribuição de mudas de espécies nativas, e dinâmicas, como a do destino do lixo, conforme ilustra a Figura 3. 
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Figura 3. Alunos desenvolvendo dinâmica sobre o destino do lixo na 
                            Semana do Meio Ambiente em 2013.

Em dias de chuva, além da palestra e da visita à sala de exposição é apresentado um vídeo sobre a importância das florestas quanto aos aspectos ambientais e econômicos.
Para avaliar as atividades do Projeto no Parque Estadual de Porto Ferreira no ano de 2013 foi aplicado um questionário aos professores que visitaram a unidade com seus alunos com perguntas relacionadas ao perfil profissional dos mesmos, qualidade dos espaços pedagógicos, dos materiais interpretativos, educativos e sobre as contribuições desses ao currículo escolar. 
Resultados e Discussão
Em 2013 o projeto Lugares de Aprender no Parque Estadual de Porto Ferreira atendeu 102 professores e 1.635 alunos matriculados entre o 6º e 9º ano e no ensino médio de escolas da Diretoria de Ensino da Região de Pirassununga, conforme apresenta a Tabela 1. 
Tabela 1. Relação dos municípios e escolas que visitaram o Projeto Lugares de Aprender no Parque Estadual de Porto Ferreira no ano de 2013.
	Município

	Escolas
	Nº de visitas

	Leme
	E.E. Pedro Celestino Tonolli 
	3

	
	E.E. Profª. Maria Joaquina de Arruda 
	2

	
	E.E. Prof. Antonio Luiz de Moraes 
	2

	
	E.E. Jardim Ariana
	4

	
	E.E. Profª. Altimira Pinke 
	2

	
	E.E. Dr. Custódio Ângelo de Lima
	1

	Araras


	E.E. Vicente Ferreira dos Santos 
	44

	
	E.E. Dr. Cesário Coimbra 
	77

	
	E.E. Francisco Graziano
	1

	
	E.E. Ignácio Zurita Júnior
	3

	Pirassununga
	E.E. Profª. Therezinha Rodrigues 
	4

	
	E.E. Profª. Osmarina Sedeh Padilha 
	2

	
	E.E. Nossa Senhora de Loreto 
	2

	Santa Cruz
das Palmeiras
	E.E.M. Profª. Maria de Lourdes do Nascimento Guerreiro 
	2

	
	E.E. Lauro Barreira
	4

	
	E.E. Prefeito Mário Avesani
	1

	Porto Ferreira

	E.E.Washington Luiz
	4

	Analândia

	E.E. Prof. José Jorge Neto
	3


De acordo com a Tabela, verificamos que algumas escolas retornaram ao Parque mais de uma vez. Considerando a autonomia que essas mesmas têm para aderirem ao Projeto, inferimos que as aquelas que tiveram maior frequência acreditaram na eficiência de trabalhos de educação ambiental e nas práticas pedagógicas em outros espaços educadores não formais, como o Parque Estadual de Porto Ferreira, em complementação ao currículo escolar, conforme preconiza as políticas públicas de educação ambiental.

Do total de 102 professores que visitaram o Parque com o Projeto Lugares de Aprender em 2013, 49 respondeu o questionário, sendo que 18% leciona a matéria de ciências, 16% de geografia, 14% de biologia e 10% de português, corroborando com dados de outros projetos de educação ambiental que tem a participação de grande número de professores das áreas de ciências biológicas e geográfica, muito embora a educação ambiental deva ser trabalhada de forma multidisciplinar e transversal. 
Em relação ao gênero 78% pertencia ao sexo feminino e 22% ao masculino, sendo que 35% têm de 1 a 10 anos de magistério, 31% de 11 a 20 anos, 26% de 21 a 30 e 8% não respondeu. 

Quando perguntado se conheciam o Parque 43% respondeu sim, 43% não e 14% sim e mais que uma vez.
A opinião dos professores em relação aos espaços pedagógicos, estratégias interpretativas e serviços dos monitores no Parque Estadual de Porto Ferreira constam da Tabela 2. 
Tabela 2. Questões sobre a opinião dos professores em relação à palestra, sala de exposição, trilha e monitoria. NR= Não respondeu.
	Questões
	Boa
%
	Regular %
	Ótima
%
	NR

	a- Palestra - considerando o tempo e os conteúdos
	18
	-
	82
	

	b- Sala de exposição
	37
	-
	63
	

	c- Trilha  - distância, estruturas e informações
	14
	-
	84
	2

	d- Monitoria – recepção, atendimento e interpretação
	6
	-
	94
	


Os dados confirmaram a adequação dos espaços pedagógicos, das estratégias adotadas pelo para o Projeto e os serviços prestados pelos monitores. 
Em relação aos conteúdos do folder do Parque, as respostas que mais se destacaram foram: informativo, direto, bem elaborado e explicativo. 
Na opinião dos professores, o folheto Nossa Fauna é interessante e de qualidade, com figuras bem ilustradas e informativas, classificando-o como um ótimo material didático, que pode auxiliar na elaboração de atividades.  

Quando perguntado se conheciam o Roteiro Interpretativo da Trilha das Árvores Gigantes, repassado à Diretoria de Ensino pelo Parque e disponibilizado on line às escolas 57% respondeu não e 43% sim, indicando que o mesmo deve ser mais divulgado para utilização dos professores.
Em relação às contribuições do projeto ao currículo escolar, as principais respostas foram: contato direto e vivência com a natureza/meio ambiente, aprendizado na prática, conhecimento da fauna e da flora do cerrado e da floresta, socialização dos alunos, importância da preservação, conhecimento na área de biologia, respeito à natureza, preparação para o ENEM, conhecimento dos monitores, sensações auditivas e climáticas. Esses dados estão em acordo com ações previstas nas políticas públicas de educação ambiental, com os objetivos da educação ambiental no Parque e com os objetivos do Projeto Lugares de Aprender.
Entre as principais sugestões, destacaram-se continuidade do projeto, construção de um viveiro de plantas nativas, mais divulgação, loja de lembrancinhas do Parque, mais dinâmicas, mais de uma visita para a mesma turma, folder e folheto da fauna para os alunos, fazer um Blog, atividades para verificar o retorno dos alunos. Entretanto, para o atendimento de algumas dessas sugestões, se faz necessário maior tempo de visita na unidade para conhecer o viveiro de mudas nativas, utilizado para trabalhos técnicos e científicos, bem como de investimentos em reprodução de materiais paradidáticos como o folder e o folheto para distribuição aos alunos.

Conclusões
O Parque Estadual de Porto Ferreira ofereceu práticas pedagógicas nos ecossistemas de cerrado, floresta estacional semidecidual e vegetação de mata ciliar, atendendo os objetivos do Projeto Lugares de Aprender da FDE – Secretaria Estadual da Educação.
A logística do projeto contribuiu para o alcance dos objetivos das ações propostas no Plano de Manejo do Parque, em desenvolver ações de educação ambiental para escolas do município de Porto Ferreira e região, uma vez que, o transporte até a unidade e o lanche sempre foram os principais desafios, tanto para as escolas estaduais, como para a unidade de conservação. 

Os espaços pedagógicos, os recursos interpretativos, os materiais paradidáticos e os serviços dos monitores do Parque contribuíram com o currículo escolar e ofereceram conhecimentos ambientais de forma vivenciada sobre os ecossistemas e a biodiversidade local aos alunos das escolas da Diretoria de Ensino da região de Pirassununga.

De maneira geral, o Projeto Lugares de Aprender do Parque Estadual de Porto Ferreira atendeu em 2013 as ações previstas na Estratégia Nacional de Comunicação e Educação Ambiental do Sistema Nacional de Unidades de Conservação.
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